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De acordo com o site do Exército Brasileiro (EB), até 1992, ano de ingresso da primeira turma de mulheres na instituição, o sexo feminino havia 
aparecido em dois momentos pontuais da história: o primeiro, em 1823, com Maria Quitéria, que se disfarçou de homem durante a Guerra da 
Independência; e em 1943, em meio à Segunda Guerra Mundial, quando 73 enfermeiras foram enviadas para trabalhar em hospitais dos Aliados na 
Europa.
Vinte anos depois, as mulheres passaram a integrar a linha bélica por meio da implantação da lei 12.705, assinada pela ex-presidente Dilma 
Rousseff. Até então, elas ocupavam somente espaços em áreas como logística, saúde e administração. A partir de 2017, as mulheres puderam 
ingressar como combatentes na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) e no mesmo ano, elas completaram 25 anos do ingresso 
oficial no EB. Ao longo desse período, foram desde comandantes do Hospital Veterinário da única instituição que forma militares para a linha 
combatente, a Aman, a cumprirem missões internacionais, no Haiti, por exemplo.Segundo com a Seção de Banco de Dados da Assessoria de 
Planejamento e Gestão do EB, em 2017, a instituição possuía um contingente de 233.076 militares ativos. Dentro desse número, 10.031 eram 
mulheres militares. Dessa maneira, elas correspondiam a 4,3% do Exército. 
Posto isso, o objetivo deste Projeto Experimental, cuja modalidade é o livro-reportagem, foi mostrar o avanço da presença da mulher no EB, a partir 
do relato dos desafios, das experiências, da adaptação das mulheres pioneiras na instituição. Portanto, trata-se de um livro que registra o impacto 
dessa escolha na vida de algumas mulheres.
Para viabilizar esta ideia, foram entrevistadas militares das primeiras turmas de mulheres, representadas por quatro da EsFCEx; duas engenheiras do 
IME; uma sargento temporária; uma oficial que participou da pioneira leva de temporários que não fossem da saúde, duas médicas representantes 
da área da saúde – pertencente à turma de 1997 da EsSEx e cinco alunas da EsPCEx. Além disso, foram entrevistados cientistas sociais, consultas à 
trabalhos acadêmicos e pesquisas, para uma compreensão maior do enfoque jornalístico.
A modalidade livro-reportagem foi escolhida, pois esse formato possibilita realizar grandes reportagens a partir das trajetórias das fontes, as 
nuances, dificuldades e conflitar com o ponto de vista de especialistas. Segundo Lima (2009), a modalidade compõe-se pela autoria e pela liberdade 
de pauta, captação, texto e edição – o que se encaixa na proposta do trabalho de expor distintas histórias de vida. Diante disso, o tipo de 
livro-reportagem utilizado foi o de reportagem biográfica.
Para dar conta da proposta, Quitérias: mulheres além da farda foi dividido da seguinte forma: o primeiro capítulo apresenta as entrevistadas, resgata 
o pioneirismo de cada uma a partir de suas áreas de atuação, expectativas e intenções ao ingressar no EB. São ainda propostos  infográficos sobre a 
organização da instituição e como ingressar na Força sendo homem ou mulher. O segundo mostra o lado dos impactos pessoais, com um olhar 
sobre a relação delas com a maternidade, os momentos mais marcantes das trajetórias profissionais e como lidam com a vaidade num mundo 
masculinizado. O terceiro e último capítulo é dedicado às tensões de serem pioneiras e os conflitos de gênero dentro do ambiente militar.
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Abordar jornalisticamente o segmento feminino 
do Exército Brasileiro é uma missão que requer 

constante atualização.

As militares, assim como as mulheres civis, 
conciliam a tripla jornada de serem mães, 

donas-de-casa e profissionais em uma carreira 
com várias peculiaridades.

A estrutura física para recebê-las não estava 
pronta nem a mentalidade de muitos colegas de 

quartel em enxergá-las como pares. 

Outros Impedimentos para o avanço das mulheres 
são o fato delas não poderem se alistar no Serviço 
Militar, e se tornarem soldados, nem galgarem ao 
posto de General de Exército que, em tempos de 

paz, é o maior da carreira.

Se o EB não fosse tão reservado e burocrático  
em comparação às outras Forças, a vivência do 
quartel, seus costumes e práticas, poderia ser 

mais explorado. 

Dificuldade em encontrar bibliografia e 
especialistas sobre as particularidades do EB - já 
estudiosos sobre Forças Armadas e Aeronáutica 

-, existiam vários.

As pioneiras não são necessariamente rígidas e 
severas, contrapondo o estereótipo militar, e  

amam servir ao país tanto quanto um homem. 

Resultado contrário ao do esperado pela maioria 
dos professores: um trabalho jornalístico, não 

institucional.
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